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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNÍCIPAL DE CACHOEÍRO DE ITAPEMÍRIM

■  EXERCÍCIO DE 198. 3 '

ASSUNTO:

PR0J1ID0 DE LEI NS /83.

INICIATIVA:

Vereador aMlLDO GIHO

HISTÓRICO: . -

Deteriaigia a distrlLuiçã® de sisoieates h©rtifrt3í-

tigranjeires 'a®g produtores riJrais d© STusicípi®

AUTUAÇÃO

Aos viste e deis dias do mês de ag®at«

mil novecentos e oitenta e tres , autúo o

supra-citado e mais documentos que sè seguem

do ano de

presente

Período da Presidência: 19 ^3 a 19 '84

Presidente: ^wrez Tavares Matta ^

Vice-Presidente: Dfirci SeôchlQ

r Secretário: 'Aüaancl© Teixeira.

2° Secretário: Solíiaar. PatriLCia
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEÍRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO DE LEI N® iLãi-
- DETERMINA A DISTRIBUIÇlO DE SE

MENTES HORTIERUTIGRANJEIROS SXS

AOS PRODUTORES RURAIS DO MUNICI

PIO, E Dl OUTRâS providencias.-

Art. - Piea a Secrefaria MuisiGipal de Agriwultur® a dimeasiesar
a distriLuiçS» de aeaeates aeleciesadas a« predutarea ru

rais da M-uaieípi®.

Art. 26 _ A distriU-uiçã# deve ser feita duas vezes a® asa (semes
tralmente) e de maneira igualitária a cada um.

Art. 3- - A entrega seria feita mediantie a apresentaçãa da Cartei
ra de INCRA au d© Sindicat® Rural d© Muaicípia, fieanda'

assim as praduteres rurais autarizades a recelier a sua caixa de se

mente.

Art. 4- — Esta Lei entrará em vigar aa data de sua aprevaça®, reva
gadas as disp©siç®es em caatrári®.
Sala das Sessãea, 22 de agest® de l^^S.

GERM$0 GIRO
Vereaâ«r-PDS

JUSTIEICATIVA

Cam® farma de pr®m@ver a produçã© rural mas efetivamente,
"bem e®ni© n® seatid® de incentivar ®s preduteres, nã® p©dera@s admi-'
tir a iseaça® d©s ®rga©s admiaistrativ®s quant® a implementaça© de
recurs93 à agrieult\rra, dentre ®s quais a di*tribuiçã© de sementes,
já que «3 prsduterea sempre csatriLuiram seacivelmente através d®
seu traUalho para © eagraadeciment© de nossa terra, além d® que já
pagam pesadcs impostos tais com© INCRA, I.T.R. e outr©s.

Esta Iniciativa não visa recompensar © pr©dut©r, mas sim
dar a ele uma |!3S!Ç2L3saa:x|33CKS3s±x partícula cemo forma de pel® menos pate
tentear a nossa elevada consideraçã® e nada mais justo d© que esta'b_e
lecer através deste Projeta, que emUera simplório, evidencia a soli
dariedade dos membros desta Casa através do seu elevado espírit» C_®
munitari® que tem em relaçã© a© h®mem d© interior em tuda quant® ele
realiza e produz, Pois reconliecemea que d©s seus Lraços, d© seu tra-
Lalh® cem a terra, nascem a produção que ceacerrera para © aUasteci-
raent® de nsssa cidade, devend® pertant® merecer © a®ss® total ap®i®
e incentiv®, p®is a agricultiira é uma v®caçã® a© sacrifíci® e que

.c®atiaua



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ÍTAPEMÍRIM

.ccBtifluaçãô JÜSTIPICATIVâ.
a falta de um planejament# equilitrad® em fav©r d® agriculter, tea
levad® a» desampare e que sempre deve ser merecedor de tedas as m^e
didas ds assisteaoia, p®is a aossa Taase eceaSmioa tamlDem é a agri
cultura; fôQte primária de Recurses para a üossa sulsistêneia.

Bsperames ceatar cem ® leneplácite d«s raembres desta Magaa
Casa Legislativa quaat® ^ este Prejet®, p«is estaremes compartilha^
d® com a agricultor aa sua luta diária e juste cem ele estaremcs ce_
lecande aes scsahaisâKac sulces da terra as partícu5.as germiaativa da
produtividade e da pregress», premeveade assim a comuahãe des mais
aehres preceitos hiimaiaes, "Da terra ©a tçus frutes , des ates teu ca
rat er ." .

GIRO

Vereador-RDS
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PR0JTa'0 DP LPI fí/83.-

- DPTPÍDIDA a DTPTPIBUTÇ^O DP SP

y;DA!TDS íiGRTIID;ÜTIiH,'.DJ"PIUOo SXl

AOS rüüDüTOy^A- DURAIS DO IRIUTCT

no, D DX OUTRAS PROVIDENCIAS .-

Ãrt, 12 Pic:^ s 3 Pcr rijaria I.íuricipal de A,pri'íftilt"xr.íí si dimerinicsar

a  3 í;ribi:iç3® d?, seneates selecionadas a© produtorefi tv

raia d» iSuaicí];!' .

Ar t. 22 _ A dis triUiii cão deve n er feita diaas vezsa a© ane (semea-

t:ra3.raeate) e do íoaaeira igualitária a cada un.

Airt. 32 - /' entrego seria feita rú'^diont'« a npr es ento ção da Cartei

ra do INCRA cu c« 3indic'~t9 Rurol d® J,■''■an j cípi-a, ficanda'
ascir: 33 produtrrea ruorals autcrizo dos a reaeUei' a sua caixa de 3_e
r:. f ■ n t e ,

IjTt o 42 - nta Lei entrará er vignr ns dota de cua aprcvnção, rev_®
gadas ss disposiçoas en cantrárie?.

Sala dsa Sessões, 22 de ugaota de 1983=.

C-I^âái^O G-T^iO
\/ «x> íí n or-PDS

JüSTIPj CATIVA

Cono forra dr proiroa^^r a produção rural cas ef eti^^v.rente,
"bero cer© no sentida de incentivar es urodut.Tes , não poderos admi-'
tir a isenção d®c ©rgaos administrntivf.s quanto a, inipleroentaçao de
recursos è agricultura, dentre os quais a distriDuiçõc dc Gerentes,
,iá q^ue os prooutwres se::-.pre con triUuiras s encisr.--irosn.t e através d©
seu trab-lho para c ençpcand®cj~ento de nessa t'^rra, do que ja
pagan pesados impcãtos tais como INCRA, j.T.R, e outros.

'assa iniciativa não visa recompensar o produtor, ViSs sim
dar a fie una jijgKxasx^cxyKKMix partícula com© forma de pel» menos pate
tentear a ncsss ':<l'-vaGa considpraça© e nada mais just® d© que estabe
lecer através deste Lrü,iebO, que embora simplório, evidencia a soli-
dTri^dnde dca nenbros desta Casa através d» seu elevadc espírit® Co
rnunitãrio que tem em relação ao hsmem do interi r em tud® quante ele
realiza e produz» IbiS/r-'-cc'aheceinoa que dos seus braços, d® soai tra
balhe com o terra, nascem a produção que csncerrem psra o abasteci-
rieat® de nossa cidade, devend® portant® nerecer © ness© t©tal ap®i©
e incentivo, pois a agricultura é uma vocação ao sncrifícic e que

centinua ..
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o  ceatinuaçãe JUSTIFICATIVA,
a falta de um plaaejament* equiliUrada em fav©r d» agricultar, tem
levad© a© desampar® e que sempre deve ser merecedor de tedas as m_e
didas de assistência, pois a nossa "base ecenêmica taíribém é a agri
cultura; fente primária de Recursos para a nossa subsistência.

Usperamos contar cem © beneplácits dos membros desta Magna
Cosa Legislativa quant® este Prejet©, p»is estaremos canipartillia_a
d© G©m a.agricult®r na sua luta diária e .iuat» C0m ele estaremes c®
locando nos auísstóia; sulcos da terra as partícu^-as germiaativa da
produtividade e do progress®, premsvend® assim a comunha® dos mais
n®bres preceitos humanas, "Da terra ®s t^.s frutos, dos at®a teu ca
rater,". "

C^'R/U^GIRO
Verna dor-PDS
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ESTADO DO ESPÍRITO SiMVTO
CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

j/RüJlvIO i;': L"I T-jC/SS —

D^TVIMTKA A distribuição S^Í
HGRTIFHUTIGRAKJTOOS 2IM

AOS PROOUTORRS RURAIS 30 ?'U?nCX

PIO, -E M OUTRfIS PROYID^UCIAS .-

Art, 12 Rica « Sfcrefarj_s, TAunicipal de Agri^iiltura a di-n-iensioaar

Q dlGtriDVíiçãç de ser^enti^G b í?lí;oi:'.no.clor r: -orodulorr^B ru

o rr f-"ita dyaG v".-

r1G ci o r..' -a n i c i }:n .'jí

Art, 22 _ A diatricujÇGQ dov

iacalc-r.ti^) e nif l:p n «"ira i.fcaalit^x-i'" a op-y^ iti ,

Ari» 32 — '■ rritrog'^ a r.--- ;r-^ç~p g-

ra j.c T' 'GR" oii dc Snndj.c-t:» üurGl do '.d:;Gòcíois, fieaaâ®'

assis cs prDdiat''.rpB rux'GiR autorj.z'^cl'-'c a r-crhor ^ zue cri:-:?, de se

r f- n t e ,

S.vt . 42 •- Aspa, j.,ei entrará ar; vigar na data d p guíx aprcvaça®, rev*
ã. ̂  G P- s d i 3 p o ;:• i ç I aç en c c n t ri" :l í>.

d esSC es, 22 de sgosta de 19^3»

7>Í£
rr '

Ao;;.-' vvr'-:a dr p:;p;- -oi;-pr prc-drcc',; rural asG efptivareat«,
iP Ger.tj.cM de i;ncf-ntivar «3 -nradiitej-^eG „ .nac pr-òeros adrai-'

tj-jx a irjençpc d.DS ®rgS'w3 ad-;-:ini,e'trPtí'a«s grianto a iirplpneats.ça® de
Urr; ccrí

A. Uf-p;'!cnxltrrra, dentre v-? quais a distriUuica e de nerentes,Z-'CVX-CC

;j'í que ca pradut'S'reG oerpre contr iDi:ira.tn a e-^ oivelnent o stravro d®
seu trabalho parn ej engx^p.ncl^cirente 'de nosss taura, além d@ que já
pagam pessces imp;cr.;t®s tais c@rr.@ INCÜA, i.T.R. e isutres .

dst®, iniciofcivs na© viaa recarcpensar ® produter, raat i lai

ciar a ele uraa kskposjikxxskekxx partícula cera© fsrma de pel© nenas pat«
tentear a russa i^lí»vaãs. corjoideraçã* e nada maio just© d© que estab^e
lecer através deste 'Projete, que embora siaspleri©, evidencia a ssli-
dax'iedade ò©a mera'br®s deata Casa através d» seu elevsd® espírit© C£
tHunlts'ri® que teu em relação s,& h*raem ao iat«ri;r eni tucis quaat# ele
realiza e preduz. P©1g r^-coísbecem^s que d©s seus braoes , d© seu tra-
balh» c«ni a terra, aascea a praduçã® que o^ocarre® para e abasteci-
meatê de nossa cidsde, devende p.»rtsnt© perecer • noss© t©tal apsi©
e iaceativ®, peis a agz-icultuxa é uma vocaçã® a« sacrifíci© e que

oantiaua
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coiitinuaç»© JIJ">TIFJC/,TT"','A ........

a falta dç'; T:.n plsnftÕP.iní»nt© «quill or" dei fpxT-r dc .?.£;r icul. ter, tem
Ir-vcúíj as e;rr;e^ír.pai'e e rr.f "■^.npre i^ve ser r:!erectíãor de tedas as tB_e
didao de: an.-vlGt , pois s nessa oase ecefeêrrrica tarnbéta é a agri~.
ciiltura: irnte prin.drir c.r; decursoc. pars a k©so& nubsistência.

'Oi«rnr c£ cr,rt"r crn r. b»»".erls^olt» df.>a rr.ef.bres desta Idagna
L' p;i;.?/:tiví:, casnü': Vit j-te, »^stnr^.v.os ccn^part ilha£

dc o®ri a apriciiltor na sua Ivita disi-ia e .iunta car; ele estsrerr.üe g_»
lecand# nos ssrsscscxMac svilce-n da terra rs pertxcrion inritiva da
produtividade e de propresse, prí-nevenco nscir;'. a. ccriunhoo dss rnais
.'.vbT-es r>rr-ci*it'js hurnnss . "La terra ®g frutos, dos ates teu. ca
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Ofício N°.

Anexos

Comissão dí

Ao Vereador

úiQ

para ro

::'aia ClCj i<>l ' aQ

(Presidente dü woaijy;;..- j

Comissão de

V.áí..-
para relatar. rT Hn ■ -

:0r-:. , '.■>'a > . .._ Ad- ijoiia-.-)M-
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO •"(R^ibi^C d ÒO pT»:.Sldante)

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE «TICÀ B EEDAÇÃO

PROJETO DE LBI N° 76/83

INICIATIVA: 71g:SA.T)aE GERALDO &E0 ^

RELATOR: ELIM@IO PA^IS

HELÂTCRIO

O Projeto de Lei n2 76/83? q.ue dispõe soore "a distribuição de se

mentes de Iiortifrutigr-anjeiros a,os prodLitores rui-ais do Munic/pio" e' in

constitucionalj yez pue a Constituição Federal dispões? em seii 7rt« 652

"jtrt, 65 ~ "i? de. competência do Poder Executivo a-lni'eiativa

das Leis orç8Jiient£&:'ia.s e das aue abram cre'ditos ? fixem ven

cimentos e vantagens dos servidores pifolicos. concedem sub

vençG.o ou ausmdio ou? de qualquer modo? s.utorizem? criem '

ou aimientem 'as desToeses piíblicas"»

O Projeto objeto do presente relatdrio, que visa â distribuição '

de sementes de horitifrutigranjeiros aos produtores rurais do Municipio

cria despesas ptíblicas, pelo. gue falece ao Yere.e.dor a, iniciátiva do I-to^

Jeto? vez que e' d.a competência exclusiva do Irefeito Municipal como ciie

fe do Poder Executivo

Sala das Comissões? 02 de setembrol 319'

'Cn
^—
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